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Ni1)gucm de bom s(mso (Leve 
1►njr: pór em duviJa a provaria 
moi fé, coro que os nossos poli-
ticos e homem; d'estado, que se 
medeie pela craveira ( lu•isi con)-
<n(l)n, de hoj em rlia, tem [ri-
la ]o e tratam + Ia jà tào estafa(la 
(•ttes!ão --;i dotação do clero--

0- hi:ns e Capitaes. que cons-
tiU1lam o p'itrinionio da Igreja 
em Portugal, tem sido postos 
em aluloé.la, sequestrados, alie-
nados e inab ,aramdos dum m0-

•lo, corno soí n'esle paiz Ise tem 
sabi,4 fazer. 

Ales f piam os conventos dos 
.frades com todas as suas per-
tenos e com tolos os seus ha-

^lles for,-, In os paç ies i,'os 
•ren,'.ido. por torro o 
'o se fosse Ia tenda 
em unn alfanJega 

lie caminho de fera,: 
.min os bens das collegia-

,ortlu Se elfas Consptr(asie1n 
•a a segurança publica: el-

les são os conventos das freiras 
que, dia a dia, desprj•irn nos 

`C+ eps-dto eSlado 1~ os teres e 
haveres d'aqueilas congregações; 
el{e é um barrer desesperado, 
que leva o ultimo rios poed•ui-
ros, e só deixa teias d'arauha 
pendentes de ruínas, e nada 
ma: is. 
E aqui está como ate ho , 
sde IMO se tem tratado da 
ição do clero. 
,\ão nos chamem r(,trogrados; 
nos alcunhem de renccidna-
à e pessimistas;ddemos a ver-
te iiúa e crúa, corno tão cru-

te os factos nos a ofiare-
%ent;—q... não quer ser folio 
iirao lhe veste rì pelle—. 

Ora, ainda que algo de con-
siderações tenha havido para 
com -o alto clero, tal com foi a 
isenção dos bispos de c4irern na 
rede barredoura, qu.- o sr. José 
rio carapau estendeu desapieda- 
ria mente por todo o paiz em no-
me das rtrgencias, flue ainda 
trais urgem, qne se ha feito d'a-
clueHas elevadissimss sommas, 
que o estado tem recebido, e que 
516 (jiziam destinar- sé á dotação 
do culió e do clero? Mais que 
houvessem, por que tudo é pou-
co para satisfazer ás exigencias 
do sorvedoriro lncalculavel, qus 
acabará por engolir torto o paiz. 
Se amim não é, parece-o ao me-
n08. 

, ; as, note-se que, o ;;fero não 
saio .96 os srs. bispos, gire ira-

haH m nas secretarias episco-
paes, bem os srs. sonegas o os 
srs, parochos; o clero tambem 
se compõem de simples ecrfesi. 
as[, cns, d'on(le são escolhidos os 
atar ?clios, os coneges e os bis-

••• 

pós; e sem elles mal se podem 
sust(!ntar as inocçõsS rio culto 
calholico, nem satisfazer ás exi-
-;;meias da rebgir o e da p,edatje 
cllrist;); o () ciso clero é n traba-
Ihador, que moireja [ li' vinha, 
(111(3 a rega com o suor do seta 
rosto, e que a apresfnta vtce-
lante aos seus annoS, que cora 
Ales se cutnprazerão no dia da 
grande colheita. 

Pois s o as confrarias e ir- 
mandados, insóluiçAs de Cara. 
eter religloso, frusto bem,lito da 
piedade clrristã, que constituem 
o patrinionio d'cssa parte do cle-
ro )ndispensavel, orno dizemos, 
a sustentação r,10 culto calholico 

e à conservação e pureza das 

crenças clrrisiãs. 
Ura se as confrarias continua-

rem n ser roubadas e empenha-
das pulos protegidos da veniaga 
politiea, e defraudadas pelas exi. 
gencias d'um zelo de pharizeus 
da mesma synago;a política, 

ieremo3 corno resrlltado estremo 
a reducção á miserla extrema rio 
baixa) clero. I', não digamos, que 
não seja esta a mira, dos que 
vão chamando tos haveres das 
confrarias coisa sua muito pro-
cria, assim mo ckonnararn :.aos 
bens dos conventos, das sés, das 
collegiadas e das parochias um... 
figol! E que figas nas não teia 
feito 'a nossa triste sorte!1 

Pois coisa é, para que se olhe 
tainbem por ella, a sustentação 
do simples pafSre, que não é um 
funccionario dispensavel para a 
sustentação do culto que e a vi-
da cia Religião e a actividade 
(ia Igreja no desempenho (ias 
suas funcções corno unico sus-
tentaculo da moral, civilisadora 
úos povos, mestra inhilivel das 
grandes verdades eternas e cen. 

tro rommum da pez e d.► ordem 
SOCta1. 

(COATI\t.A) 

RECO PO— SIGÃO 
N1JNISTE IRIA 

CO governo dos srs. 11;nize e 
João I+ígneo f.•i mais uma vez 
desastrado. 

Poucos diais depois de coctie-
gtiir unia dissolução ria parte 
electiva do parlamento, pelos 
meios mais incorr'eto3 e repre-
3enlando um alternado unico nos 
annaes rio cmmducinnahsmo, 
obtem uma recomposição alta-
mente condemnavel por muitas 
razões tis seriedade, e verdadei-
ramenle impudica por uma sim-
ples razão cie moralidade e de-
côro. 

Nunca n'esto paiz, nem em 

qualquer outro, se n,`fendeu ião 
gravemenio . a respeit.abilidado 
das cadeiras ministeriaes. 

Nunca o a Diario do Governo • 

desconsiderou tanjo este paiz. 
Foi a entrada do sr. Chios 

, 

Annnncìos, linha 30 r,. Rep0tiç+ie ' 20 ra: Corno do 
jornal h0 rs. 05 srs. assìg,lautes otani o ablU111cuto de 

2s• 1/0' Anauaciant-se ay pnl)licaç,•os litterariay, (lc que.'se. 
reccha uru exemptar. 
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LOho d'Avila que veio +Jispertar val;:is pequenas, está s. ex. a de sna fraque' foi por elle pio-
u indignaYão tio publico, em :; e- molde para almirante d'uri)t es= rioreconheci(, f) i?, e conféssadà, a 
r•al, que provóc.^.n Seve r15 reCrr- i yuad , pequenma. (IISSOIiiçãG não lhe dera mais v1. 

rrtil)açóçs da ia, te ida itnprer)sa c Silvo *0 devido respeito, suai -,alidade oiro p Ovou a sua dis-
de todas as Ceres políticas, e fi- ex.' até.lerrlbrava o inarquez de sensão interna; e conita,(10 elle 
r18lillente $'ar- N1ase-arrfle, ((.rt(, ao mesmo teni- - alll ÇStal r'eCO,)S(Itu(íjí), re!node-
g iihada, a ! roça e o ridículo de l)0 fazia soi?e los, acr'ostícos, nia- lado, gi`aças ao ba!'o poderoso e 
t?n1WAios Iriallcr_osos. drigae5, cll•aradais; Iragc(1ras, CG- cIrear)or "da Corôa. 

Para darains aos nossos caros medias, romances, davr, kõ=s A FQ1h1z rio Povo, um dos 
leitores uinr, i.i,iia (ia formal co- cie elenaneia. mostrava as rendas reais lidos jornaes de Lisboá, 
m(p c Joveti mlitiStfO roi recebi- dos canhões e fazia r)pal(i(,r no faz llle Uiva acerba critica, tau-
di ), vamos 1r1!r1SCr!`%'t'r alguns Seu COMO üS cicatrizeS ganhas no to na Secção que destina á chro-
irechos de varios ornaes da ca- cerco d'_•rrmis, e n'ouiros t J com- nica seria dos- ° acontecimentos, 
pitai• bates muito ou pouCO gloriosos. • como na secção que intitula Ra-

f)amos o primeiro lotar ao a Donde vera dizermos que não dicrclos. 
importante jornal religioso e PO- só ao partido regenerador falta Da rimeira extrat• anos os se-
litico •«'N;IÇãon, riu,, logo no uni Lopo para a direcção, mas guii)tes trechos: 
começo mostra a impressão que lambem o paiz n)antlueja de não «:1 aer  II11nISteflal e a for-
lhe causa.0 que vae passal'- se rio ter una Alol,ere para tios pôr tu- risa altamente ver' 011, E P A g irosa como 
rninisterio• do isto em comedias immo"aes. ella cai parte foi resolvida, era 
Tem a palavra aA Nação •: Só o talenlo falta, onde tanto so- l)ontem a ordem do dia e da noi• 
• Não sei de n iU corria o con- Ajam assumpios. • te m toga a parte.. 

te. 0 Correio da Tarda termina -Nas ruas, na _1r•a(la, nos 
A p`tlavra uão é çsta. 1 % assim um artigo sob n epigrta • lhe- Nas, nos cafés, em toda 3 

nós dWilde nos fatigainos em lie—Q governo: , r , P 9 par &, eniMm, onde se discutia 
cata lie uni c'uphell)ísmo com que a A. crise não esta resolvid a. esse stigisstti)o US 

aconteCln)ÇntD, 
designar, sem grave Xitsa do A crise permanece, aggravando- cnmmentarlcs erarl) de ta) ordemo, os 
decoro publico, o que vae pas- se de momerllo ara momento e , p t•.o frisa.ttes, (;.G profundamente 
sar•se no seio ato rninisterio.» o governo, sejam yuaes forem villrantes de indignação e de tal 
 'r4 disposições de benevolencia naitrrezai,(lue nós vemo-nos obri-

• IIa cousa; más, decerto, que e de favor (Ia Corós, está con• gados a passar sobre elles, recu-
sobern, que se expandt'm, e que demnado. Perd,lu ele tGdÕ a EM- sando-lbe a publicidade que iria 
nos tnaliritain a pit(IrIJ iwv •, lhorijadu moral, XAu miais t1!❑-' offenc!er a inúral pul)bca. s" 
  das ns divergenciaS entre os scus a Espantoso, inaudito,furam-

a pás foi abi, foi a esse lo,le, proprios amigos políticos, creou bulesco andu o que ahi se pas-

mal cbeiroso, pestifero. mais re- nows altriclos e provocou novas sou ! „ 
puarianie e mais perigoso tio trile hoslllidades, abateu mais e alais a Frine ,imenle o confessamos: 
o vomilo de uni cholerico, que o decóro do poder e o prestigio nós estavamos preparados para 
o miuist+erro dasceu a buscar da nação, juntou u,n er i'G Sopre.- tudo. mas j)rr.,., isto é, que não. 
materia para rccompór -se! .   no ai tndoz, ns d(,,sv;il-ms que ten) L não, (porque i3to excer-ie rodes 

  praticada sete o atppoio 02 opi- os limites. [ião por,Iuc isto não 
a Agora, ahi temn osupremo eupião publica, sem a conuança era possivel prevel-o, não final-

cari)ao, a injuria ulhm a, cuspi- do paiz, ser, a sympalhia dos 7nr ntt', por,(ue para arltnitti r lha 
dos na:) faces do {)giz. D homens irly),rciaes, o overrlo, a possibifi bod dai exister,cia, 

(0 - Gorreio da Noite., piro- tendo arrast ad o ! u,lo isto á posi- Serra necessario e indi,(pensavef 
cipia o seu artigo editorial qnc cão alais desgaçada e reais ver- :abstrair luir completo dais [loções 
iriumiou BaVro imperà, desta gonbosa a que se poderia: fazer de decencia, dos ubinios vesti-
foiri) ): ciiogar as ilislituições oeliocib aios .Je (agro yue existem até 

no fundo das conscieucias aratus 
pu!iu•Ida s. 

a Dri em lodos os rparlidos po. 

lilicos ha urll : eoisa•que até aqui, 
, 

embora nalguns apertas fosse 

elas, seialn quacs !'crer., os ex- considerada con)o nula forniaii-
(retnos a que se lenha de che- (1 ,le, 111 !:a a Lnardal a pelo trie-
garl D nos ser tas apparencias a que 
0 Tempo, jpmai (tale fui ;uri- atai,; ou menos farçadamenle se 

dado (pelns rs. (;,.trios N~albom e. prestara culto.= 
(lhvetra Martins; lambem ato a:finara, porcrn, essas appa-

rrltnistro do reril0. INãt) se de,- por<pa o novo ininistro. São d,es- , i' rc°negas (1•5presai•am-s(., atirou-
creve, nem uue utto se irr[:igin:t <i te diario lisborlenSe os periodos se para traz rias costas toda a 
onda tia revolta levanladaa dWde set,uinles: ,.,•,,, r ) 1 , 

s. :- a • t),-Igmgeill de , orn)a.r(la„cS, e a 
que e soube da non) ação d e,:- . 0 ingresso do sr. Carlos Lo- c.)isa assumiu propor õP5 de tal 

j 4 te nove sécratariq do éstadp' s ordem, que uul Jure-11 sério e 
(• a Diar'io PC pUlari > CSCi'eCe: 

qub entra em casa) de fainilias 

bolresins, se vê obrigado a No 
1)a- { (lar parri)et)ores cli)cidatii°os so-

pre a aberiura de crises e de 
rolhais imrnoralissimas cot, que 
lho laparam as aberiur•isk 

dsé a peimsa ir))pressàri e o 
sobresaltn pzlfnildo no espirito 
pui•bro seio perfertarr;nrlte fu,-
danientados perante o ,rue d ex-
traorrlinario se ncai)a do passai', 
não é menos cério yue a situa-
ção da ib'prer):,a independente z 
ii+, t:il Or Jet,), que se efiegoll t1 

• i3,sta, escrevíamos 11Gt Leni, , (;e nin p:,iz, est i ieviana.ment}• 
indignados com a solução da • pt'ovoc,4ril!(p nin ilïlim, P. tlt'C,Sr 

crise. Basta, grita comnosea a vo e energico esforço, (rue levalr)-
op;niao publica en) tOdl) o paiz, t , o p•]17, em nt3ySa contra elle, 

admirnda do acto Ximpudor e seiÇ10t yn'ICS Quem as consequen-
de revoltanie imr_toralidatia, yue 
acaba de se praticar nas altas 
regiões do pãer. 

Entrou para o governo o sr. 
Oarios Lobu d'Avifa. Lavou-o 
ali a vontade soberana alo sair. 

-Quere verdadeiramente 
,lava n'aquel!e eulbrcg!io Corno 

, 
peixe n via, era o ser. Cir•!us 
`i'albo,n. 0 corpo pu e-lbe ti({uel-
le mar revolto de vagas em Corpo 
d'agua, e por ahi andaa) espirP 
tu,lsos cie m.lu gosto aliirri)ai);lü 
ser o talenioso deputado muito 
capaz de fazer baralbas em Si 

propilo para •, feryoãr 
Não vem fura de proposíto .fizer 
que, por amor da meta -ião e (j;is 

bo d',1vila"nv utinisteriG faz vi-
brar urna gorda (Jlí,anla (iU2, til-

muito brevem,'nte, provoque 
, esaïlnaçan geral. o 

L (,m outro lo:;ar diz: 
a Passando liontem nas Arca-

das, notan)cs C:),n espanto que 
ainda não estivessem collocadas 
as respectivas taboivihas veabs 
nas janl:l!t a do aabinGte alo ser. 
ministro das obras 1)uhlic:ts. b 

() !•r);aa,tiercio de Poriurial, 
pondera a proposito do min` 
rio: 

a:i opinião .con 1,;l;inaiva_o a 
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perfeição de não poder (fizer fia. 
tia para não ter de dizer aquillo 

que se não deve escrever para o 
publico. 

=0 mais que e permittido é 
bradar pela opinião honrada que 
esma(ue profundas indeeencias, 
purificando este ambiente pó ire 
onde nos revolvemos, e ao mes-
mo tempo que se braba com to-
da a força dos pulmões pela 
opinião, pedir uma folha de par-

ra não para oceultar qualquer 

parte d'urna estatua, mas para 
cobrir o respiradouro duma ver-
dadeira l.etrina. , 

Da secção irallaofeíra do mes-
mo jornal que teju trazido duas 
columnas repletas de versos e 
ditos picantes abstelno-nos de 

fazer transe.ripções. Quem aostat-
compre • A tolha do Povo». 

Por falta de espaço não p9de-
mos inserir transcripções de va-
rios outros ' ornaes inipodantes 
que fulminai] a ultima recom-
p5sição ministerial. 

SCIENCIAS E LETTP AS 

A NOIVA 
A noiva passa rindo 
De rosas coroada, 
Como um botão surgindo 
A' luz da madrugada. 

Na fronte immaculada 
O véo lhe desce lindo, 
E a brisa enamorada 
Lhe furta um beijo infindo... 

Ante o altar se inclina 
A noiva, e purpurina 
Murmura a medo: sim. 

Agora é noite; a lua 
No céo azul $actua, 
E o noivo diz: EmF 

Ui NUMERO DO 
INTEBMEZZ0 

Ria tomando chà em torno á mesa 
Da sociedade a flor; 

E no campo de estheticas oppostas 
Diseutia-se o amor. 

.0 amor deveser ethereo e puro, 
O conselheiro diz: 

sorrindo a conselheira um si! abafa 
Com gestos de infeliz. 

Diz o conege:o amor destroe ,rras quando 
Sensual, já se vê! ,, 

* donzella pergunta ingenuamente: 
.,Reverendo, porque`.( 

A condessa murmura em voz dolente: 
,•o amor é unta paixno.,, 

F languida uma chavena o&rece 
Ao pallido barão. 

Era vago um togar em torno á mesa 
Era o teu, minha flori 

Tu, só tu, poderias, se o quizesses, 
Dizer o que era amor! 

Go:vçaavMS CRESPO. 

BUBLICAÇOES 

Recebemos: 
Padre João Roberto Pereirã ri9a-

eiel-Resumo de Civilidade Chris-
iã—Temos presente, o muito agra-

o decemos ao seu auctor, um peque-
no opusculo em que resumidas as 
principaes regras da civilidade ehris 
tã sob os tres pontos de vista— 
religioso, individual e social. 

Torna muito apreciavel esta pu-
blicação não só a conveniente vul-
garisação dos preceitos nella eu-
sinados, mas ainda a maneira ele-
gants e correcta por que expoz o 
assumpto. 

Felicitamos, por isso, o seu au-
ctor, o rev. Sr. João Noberto Pe-
reira iilaciel, intellinente e estima-
vel parocho de Viatodos, neste 
'concelho, 

Este opusculo foi editado em 

Augusto Vieira 200 
Anonynlo 4u0 

300 
Luiz Xl(nto:iro Pinto Basto 200 
Aol,)ntiel V. da S,lva Guimarães 200 
Manuel 13. Ferieíra Leão 200 
: a 3sxl .a — fura comriiemo!,ar 

as festas do Natal, Anno B,im e 
heis, o exin.' e rovm.n sr. Arce-
bispo Priumz fez distribuir, entre 
outras, as ser uiutes eslrlolas pelos 
èstabeleciirentos de beíit ficen-
cia desta viela: Asylo de Mmidici-
dade, 18,»0 reiz: Asylo de Lifan-
e a Desvalida, 15;5000 reis; Asylo 
do t̀ nino Urus, !:1,5000 reis. 

•ac•-.deiead••-frui nomea-
do sufi-dele,,ado do prpeurador 
regio desta comarca, o sr• Abel 
d;) Nascimento da Costa faria e 
S1l ,7, 
l r3• 6s-case tomes -nu€54:1!>,ra-
Ì par; cai. A •a-ianrtle r•e aniláo 

>exs,i a;ac>2. o dje:eaada• de 
xy<r.°e•litc—t7, jurnaes de Lis-
boa referem que foi muito impo[-
CantP,a rCnniaO lia Associação CUm-
rnerc ;,1 de Lisboa e dele-ados das 
ditersas ri•socíaçoes cotmnereiaes 
do paiz reaii,,adà na quarta-feira 
passada, para sustentarem as suas 
teclam;:4õús contra a contribuição 
industrial. 
Assumindo a mais h jnrada e ao 

rnesino tampo a mais patriolica 
altitude, os representantes do com-
mercio e da industria portt)gueza, 
diz ti, conceituado colrega da ca-
pital, mostraram-se resolvidos a 
exilar por uma intervenção oppor-
tnna, mas energica e decidida, a 
continuação da anafc-hia que asso-
berbá e esm;4g i a administração 
do eslNdu, que, entrada em expe-
dientes de insensata prodigalidade. 
quer saldar os seus desbarates á 
cinta do trabalho nacional, por 
nteiu de impostos vexatorios e iui-
quos. 

Por serem bastante longos os 
exlrstos das sessões realisadas, 
rico podemos, por falta de espaço, 
dar-lhe aqui locar. 

+ Liraitamo-nos, por isso, a trans-
crever a parte, que se refere ao 
delegado da Associação G)mmj-r-
cial desta villa, o qual usou da 
palavra depois do presidente da 
Xssociação Cuminercial do Porto, 
corno em resumo vae ler-se: 

«Teve em seguida a palavra o 
si- Domingos de Figneiredo, re-
pus,!ntante da classe commercial 
de Barcellos, que protestou contra 
a elevação doesta villa a terra de 
3.• ordem. Barcellos estava classi-
ficada como terra de 4.8 ordem. 
Pela novã classificação do Sr. Fus-
chini, rica equiparada a algumas 
cidades do reino, não tendo, para 
os sacriticios correspondentes a 
essa cathegoria, recursos de espe-
cie alguma. Protesta, pois, energi-
camente contra esse noivo grava-
me, que vae ferir a sua terra, tra-
çando, com obres sinistras, o es-
tado desolador elo commercio bar•-
cellense, prejudicado pela entrada 
dos vinhos hespanhoes, pelo cam-
bio do Brazil, etc. No parlamento 
(,avia ajguem que tinha obrigação 

0 advogado José Ju- de protestar tamberv contra a ele- 
lio Vieira Ramos vação de Barcellos a terra de 3.a 

saudou o seu escriptorio para classe. Lamenta que esse protesto 
a casa da sua residencia na se não fizesse e declara estar ao 
rua Direita n.° 133 a 139. lado de todos os delegados ali re-

unidos para lembrar ao governo a 
conveniercia de suspender a lei 
da contribuição industrial.» 

Depois de filiarem varies outros 
oradores, fui resolvido suspender 

@3®M-fe§Qas—Continuando aber a sessão e que a direcção e dele-
ta ❑`esta redacção e no estabeleci- gados se dirigissem no Sr. minis-
mento dos srs. Carmona e Irmão, tro' da fazenda e presidente do 
a subscripção iniciada para distri- conselho, sºlllcilando uma respos-
buir pelos pobres desta vicia e -ta definitiva ás reclamações que 
Barcellinhos, por occàsião das fes- lhe toem sido dirigidas contra a 
t.3s do NAal e Anno Bom, damos contribuição industrial, voltando á 
em seotrlda o transporte do nume- sala das sessões para se resolver 
ro passado e a lista alas . pessoas sobre a resposta obtida. 
que subscreveram durante a soma- Corno não fosse satisfatoria a 
na finda. reposta ciada pelo sr. presidente 
Transporte 7:.000 do conselho, tiveram logar,a noite 
Ur, Leu Z,`do Salazar 2.Oil S e no dia , eguinte novas sessões,em 
Dr._Joaquim G. de Sá Carneiro ?001 cujos debates tomou parte o dele-

Brava pela Livrari r. Central d? sr. 
haurindo da Custa, da Pi aça dó 
Barão cie S. :llartìnho n.' 40 e 4•?, 
e custa 100 reis. 

DIÁ A DU 

Fazem, annos: 

Amanhã—a exm.a Sr.- D. NIa' 
ria da Gloria Antunes. 

Dia 3—o sr. Arthur de Vas-
con,•elios Var,,11a d`Albuc uerque: 

Dia G—o Sr. Arnaldo Cindi-
do Furtado diAntas. 

Esteve quinta-feira nesta villa 
o Sr. Antonio José Teixeira de 
Vasconcellos, dignissimo ten2nte-
coronel d'infanteria n.° 3 

Sua ex.` regressou no com-
boio da noite a Vianna do Cas-
tello.' 

-r 

Na se onda-feira passada par-
tiu para Lisboa o nosso presado 
coilega de redacç-ão Sr. Domin-
gos de b'igueiredo, que regres-
sou a essa viela ante-hontem. 

A'imos nesta villa o coronel 
con:mandante d`infanteria n.° 8, 
Sr. Durão. 

+ 
Sahiram para Viila Nova da 

Cerveira o snr. tenente Cunha 
Valle, e para Ponte do Lima o 
Sr, alferes Pimenta de Barros. 

Já se acham restabelecidos dos 
seus incommodos os srs. ïvlariocl 
José Ferreira Ramos, Joaquim 
Lopes Vieira e Antonio Fran-
cisco da Penna Junior. 

Desde domingo ultimo, terra 
passado bastante incommodado 
de saude, com um forte ataque 
de influenza, o nosso presadissi-
mo amigo Sr. dr. Miguel Pereira 
da Silva, dignissimo conserva-
dor da comarca, tendo nos u't1.-
mos dias experimentado sensi-
veis melhoras, com o que muito 
folgamos. 

Listre dos srs. subscriptores em ca-
s'x dos srs. Garmona e irmão 

Por occasião das festas do Na-
tal vimos nesta vilta os srs. Do-
mingos José de Faria e exm.a 
esposa, Antonio Carvalho e exm.' 
esposa, Antão d1Oliveíra Guima-
rães, Augusto Monteiro, João 
Cardoso d•Albuquerque, Anto-
nio José de Lima, M'ig uel Bra-
ga, Fernando e Carlos Vieira 
Ramos, Manoel IM. da Graça, 
Arthur l'laciel, Albino Leite, 
Francisco Ribeiro, Joaquim Jo-
sé lilacìel, Antonio Azevedo; An-
topio Viliaehã Esteves, Antonio 
Villachã Pinheiro, Antonio Mi-
randa Aviz, Antonio Mello, Pe-
dro de Barros da Silva Botelho 
exm.a esposa e filha, João Ba-
ptista da Costa Lima, dr. Ma-
noel Ignacio d'Amorim Leite, 
Domingos Duarte, Anselmo Du-
arte e dr. Joaquim Alvares da 
Silva. 

•AI•A PELA SE  

gado .de Barcellos, n nosso amuo 1 (grui, no catafalco elegantemge 
sr. Domingos de Fi ,lueiredo, que ariwido, sendo a mt)siCr da ca -
tán dignamentN . r, h jure nu dos- ia do sK.` Duminnos Carreira. 
empenho da sua )nis•ã). Foi 1 n i rosa a coneorrerlcia. 

Por ultimo furam appruvadas A' s boilo:s i-LU feretro peg11r.)r, 
varias moções os srs. culreg3".C':mprs padas José 
dentes a tornar eífectiva' a nppu- F onsec,t, drs - Jr A, Barroso o 
Slçau das CIa•Srss C jlnmer l' cia e i11- crd0 5 ala•al,•`e•T,1nr'I)al Jose fera 

dustrial do paiz contra o angr•uva• Araujo, t;_.l,)ã>'Fvrnandes, vero;t-
rnetito dos impostos, 
mo)dela(;ão sabia e justa d-js leis 0 radavttr x f,3 d . i;nnsitado no ja-
dn pari, re,f•1'uia tios serviços pu- zi10 ria f.itn st a 
bí.cos etc. etc. 

. ant isca ,y No pruximo numero n Ao sor. Fr Antni)io J 
os occu- Faro, i• m3o'ïlo o•xttucto`, e a tido: 

paremos mais detidamente; desta os duridus,apresentamo; os nossos 
reunião. comprimentos de condulencia. 

—Na q+iarta-feira ultima expi-' 
roo na cidade do Porto, o_rlassn 
prtricio- sr. A;oslinh.) José d`Oli-
v ira, que v;ndo dos Estados uni-
(]os do Brazil por conseiho dos 
médicos, mio pôde, infeliztnante. 
(lebeiLir a enfermidade que p-vi-
ctimou. 

Era um bom rapaz. muito ale-
gre e de excellentes qualidades do 
caracter. 

Teria apenas 2) annos ú'i•ïãdir.• 
Pobre moçur (;orno nos. veio 

entristect'r a notieia da sua intiricì= 
Como elle partiu lia uns tres ali-

nos ch,iu das esl)eta:)çr,3 no fetit:i j,. 
senh indo prosperidades e.. pe ) n-
d.) em voltar ft;liz á sua. r(uerttt) 
terra para abraçar os amini)s11 

Deseance em paz o uq ditosa 
mancebo. 

—Em um dos dias ti1Li tis de 
esta semana, ap¡arFceu m (o rrci 
estrada d':lpulia,o rev. A.rrus y 
que residia na inesin i, fr•guazia ` 

Snppõo-se victima dIcui) con-
gestão. 

••:ai9eciQn•9®— Finou-se 
pelas 9 horas da nianhi ele du-
mingo passado a exm:' ser:' U. 
Etnilia Crivas fioland de NIagalhães 
Nlalhairo, sog, a dos exin.— snrs. 
dr. Luiz de evo ,aes, e Rocha Leã.). 

Cumpreben(lendu a dr que alan-
ceara toda a familia enl(itada, tra-
zemos- lhe sincero pesame pela gor-
da da respeilavel senh ) ra que era 
urna mãe exemplar'issuria. 
0 seu funeral effectuou-se m 

lande de terç-feira,,en u mui se— 
,lect•) e cuncorrdo o ac..m•anha-

meuto ao cetuítei i). 
Atraz do feretro conduziam duas 

riquissimas corôas os exm.°' snrs. 
dos. Amorim Leite e Gaspar' Ma-
Ihoiro, iliustrado secretario do no-
verno ciei! de W.,ig.r, 
"fumaram as burlas do cait'1u 

desde a piorada da ill(istre extin. 
cia até ao templo do Bom Jesus, 
onde rosados os respunsoside se-
pultura, os exin •° srs. dos Fer-
nandes Braga, Eduardo Salazar, 
Sã Ilamires. R.Velloso. A. Mattos e 
Leopoldo Machado; do Bom Jesus 
á porta do ceiniterio us exm.°° srs 
drs. Antonio Ferraz, Sousa Chris-
tino e V.eira Rani,)s e Luiz Velloso, 
Carlos Paes e Antonio Esteves; de 
porta do cemitério até á tarin)ba 
os exm.°' srs, lI ithias Gonçalves 
da Cruz, ••Ianoel Antonio E>tev,;;, 
Francisco V. Ved,)sü, Juão J. Fer-
nandes, Manoel Ljiiz da. Silva Fal-
cãu e Manoei P. Esteves. 

Levava a chave do caixáo o 
exm.° sr. Francisco Teixeira de 
Sousa Alcoforado, da nobre casa 
da Silva. 
—No dia 25 do corrente, pelas 

9 horas da manhã, falleceu na sua 
casa da rugi Direita u revm.° snr. 
padre Domingos Simões Duarte 
Lyra, irmão da exn.° sr-4 D. Atina 
Simões Duarte Lyra. 
U finado era conego honorarío 

da Sé cie Braga, provedor da Si 
e Real Casa da ;Yliscric(irdia desta 
Ula e ❑ m (.)s quarenta maiores 
contribuintes do nosso concelho. 

Foi um dedicado benfeitor do 
Asylo de :Mendicidado e da Santa 
Casa da íllisericordia, onde gastou 
para cima de doas contos de reis. 
0 seu cadaver fui depositado nº 

templo do Boru Jesus da Cruz, 
que estava coberto de crepes, e 
onde se levantou um rico catafal-
co. 

Pelas 10 horas da manhã do dia 
seguinte, reaiisaram-s-, sulernnis-
simas exequias, bem como offido 
de corpo presente com um grande 
concurso de elerigos, sendo a mu 
sica da capella do sr. Manoel Lei-
Ia, augmentada com alguns pro-
fessores de Braga. 
0 acompanhamento ao cemitério 

foi muito numeroso, enccrporan-
do-se n'elie as confrarias desta 
localidade. 
Daqui enviamos a expressão do 

nosso pesame á exm.a irmã do 
finado. 

—Em Barcellinhos, pelas 11 
horas da noite de 4.a feira pa:;sa-
da, suceuinbiu o revm.o sr.' Luiz 
Augusto de Faria, abbade da fre-
guezia, conego honorario da Sé de 
Braga e capellão da casa real. 
0 finado era ❑m clerigo esmoler, 

que desde ha annos soccorria o 
Semínario de Santo Antonio e S. 
Luiz Gonzaga e a Officina de S. 
José da cidade de Brava. 
Os funeracs realisararil-se tarn-

bem nu temido do Bom Jesus da 

--Fallej,(,u, repentíu;) 
manhã teu ( lia 2í do c t' 
Vianna do Cistello, o 5 
Julio Goes PinU), d grei 
cior da, obras pubbcas 
distrieto. 
A sua morte causnn 'Tè . lI 

ternação na cidade, onde era ge. 
mente estimado. 
0 tlltistre Mort o, foi elel)ptadi) 

em varias legizl ) Luras e era ulrl 
considerado inembro do -narti;4d 
progressista. a cuja rer)nião ma-
gna vm Lisbim, a;n,Ia assistiu no 
dia 17 do corrente. 

Qg• •≥S•t••ell••—hT) sei;tinda-feï-
ra passada reuniu extraordinaria-
mente a assembleia geral da As . 
dação t;oinmercial, desta vi 11.1, 
fim de tomar conhecimento da-
flein em que convidada) :) ela As 
ciação Cummercial de Lisboa 
tomar parte no congresso proir. 
vítlo por esta para tratar dos tine 
a oppôr á exee ação da lei da a; 
tributção industrial. ` 
A assembleia, sob a 'presideneia 

•10 sr. Domingos de figueiredo, 
tendo p<r secratarios os srs., D_)- 
mingos José Alves e Guiihern)e 
Guimarães, resolve(], unaniineme n-. ï 
te, por proposta do. sr. ãl.)noc: A. 
d`Almeida, fazer-se representar no 
dito congresso e encarregar dessa é 
missão o mesmo presidente, snr. 
Domingos de Figueiredo. 

Çffian$ar %og pi.-hree ú--.fim , 

exaj.• Viscondessa do Santo Anto 
nio de Vessarlas deu no dia -2si 
do corrente aos eiitrevadoâ dto A 
lo da •ilisericordia um jantar cot 
posto do seguinte: sôp , cosi; 
arroz com fr ang ), lombó de porco 
assado com batatas, frango enso-
pado e vioh•:) verde. Sóbremeza: 
varias pratos de. doce, nozes; cas-
tanhas, vinho maduro e café. 

Assistiram ao jantar, latir parte 
da exin., Viscondessa, o nosso ami-
go 3r. dr. Sá Barrires, e da rnf ,a 
os srs. mordomo dto me•z Falcão, 
e mesarios Sousa e Silva. 
Bem haja a caridosa titular por, 

em dia tão festivo, se lembrar dos 
pobres asylados, 
Noeiréc—Em- a noite de laon-

tem para hoje teve logir ua As-
setnbieia f;arcellense un-la Krë$ 
dançante, bastalltç iinasiada e wì.:- 
(sorria. 
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. , ele V2liodos---li oi 
,, presentado parocho na Oarochial 
egrej., de Viatodos, d'estè conce-
,lho, o nosso estimavel amigo e 
cairrtligionario revi snr-. Antoniô 
T'el+x ililagre, clit;nïssimo parochi 
colhilo na egreja. ,àe. G;istello 1to-
drioo, diocese da Guarda. 

0 procu-Lador Nevetrino 
terra o seu escriptorio em ca-
sa do exm.° snr. Gomes da 
Gosta, a Peara do Couto n.° 
Iq.,aonde pode ser procurado 
á la—riamente desae as 9 horas 
,da manhã às 3 da tarde. 

ÂNNUNCM 8 
L''UI'pOS DE 30 DIAS 

2.a publicação-
EL.0 juizo de direito 
da comarca de Barcel- 
tos e cartorio do quiri-

te.of•icio Azevedo—correm 
eitos de trinta dias a con-
tarda ultima publicas to no 
-D arfo do Governo D . a ci-
ta r o éx.ecutado José Maria 
P asclaóal, casado, da fre- i 
guezia de S. Pedro de Ma-
x1mirlos, da cidade de Bra-
ga, mas auzente em parte 
incerta, para no práso de 10 
lhas  findos os trinta, pagar 
a importancia de 15:5`32 rs. 
<,veniente de sellos e cus-

está devendo, e em 
condemnado por 
ele nova de dezem-
ano findo, nos ,lu-
policia correcional 
.rro'veu o lilinisterio 
neta comarca,— 

ia de que quando 
ue nem nomeie bens 

,ora no mesmo praso, 
e proceder a ella nos que 
lomeados forem pelo exe-
quente aquelle MInisterio 
publico. 
Para constar se passou o 

presente e outros ele egual 
:Teor que serão afixados nos-
.)gares competentes. 

FOLHETUM 

LATOS ELETR1C0S-

Barcellos, 21 de dezem- 
bro de 1893. 

Veriquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante 
dó 5.° oflicio, 

Fr(incisco d'Assis AI urques de 
Azevedo. (i 1 G) 

A [IR rl,1IATAÇAO 
2.a praça 

1..a publicação 
—0 dia 7 de janeiro de 

1591, por 11 horas 
da manhã, na casa e 

quinto, da Barreta de, esta 
villa, tem de entrar em ar-
rematação por metade da 
avaliação visto na primeira 
praça neto ter havido lança- 
dor,OS RESTANTES MO-
VEIS E ROUPAS, penho-
rados ao executado 3osé 
Maria Fernandes Lopes, 
viuvo, residente em Viannâ. 
do Castello, na execução 
que lhe inove Antonio José 
Fei n<tndes Lopes, residen-
te em Braga-

 oscitados os credo-
res do executado paru as-
sistirem á arrematação e 
mais termos da execução. 

Bareellos, 26 de dezem-
bro de 189`x.. 

Veriquei. 
0 juiz de direito 

rernandes Braga. 
0 escrivão ajudante 
do 5.° officio, 

I+rarcisco d'Assis Marques de 
Azevedo (11 I ) 

—(que idi ata! resmungou õ mo- 
tenente, vindo juntar-se ao gru-' 

ao f+,rrnado por varios oficiaes de 
4 marinha e duas, senh , ias que se 

reuturam debaixo d;, t rld,}. 
—De quem está l'Alaudo, snr. 

Põill}`' 
l.! -- De quem ha de ser, senão do 
nosso engenheiro, meei eurt,nel? 
0 conde de Iilandave volto!i a 

cabeça para o ponto indicado pelo 
tenente, e Vil], a certa distancia, 
reclinado em urna cadeira de ° es-
paldar, u;n Domem que dormitava, 
ora fingia dormitar, para evitar 

l• _-responder ás perguntas dos com-
-. panhei.ros, 

Antes ele continuar a nossa nar-
rativa, bonx st,rá dizer que esta 
conversa tinha lugar em uma ma-
nhã do anno de 1768, no convez 
de um elegante nano, que nave-
ga:,a nas aguas do Atlantico, com 
a proa á ilha de Madagascar. 
—Não ene compete a mim a es-

colha do engenheiro, respondeu, 
sorrindo o coronel, porque se me 
competisse!... Foi o sr. de Pras-

.lin, ministro do rei Luiz XV, que, 
no acto de me mandar posse da 
eclonia, com o titulo de «Com-
mandanto do rei», gtiiz, por força, 
que eu levasse ' na minha compa-
rhia este rapaz, cuja intellit;eacia e 

AOS CORPos ADM( ISTRATIV05 

Para a facil organisação dos 

orçam--- tos e contais 
I,RS 

Catnaras, imitas de ' p.irochia, con-
trarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
çãu, bastante volumosa pelas des-

envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordivarios e sup-
plerxleritares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos -devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a- Guarda. 

AS JUNTAS DE PABOCHIA 

Gt<3ia dos Corpos 
aduiluist tri£iv®s 

Con.térn a nova Reforma admi-
nis€cativa. approvada por decreto 
de 6 de agosto de 1892, que tão 
fundamente alterou as 1isposiç::es 
do Codipo Administrativo de 1886 
na parte respectiva ás ,juntas de 
paro-chia, comprt•ilendendo lambem 
todas as alterarõe• que o referido 
Codigo t',n soltrido desde a sua 
publicação até ao present,' . 

Esta obra t utilissìina aos pre-
sidentes das camaras rrlrnic!paes, 
administradores de concelho,, metn-
bros das cúmnli,sÕCs districtaes, 
juntas de parocbia, etc., etc. Pou-
cos exemplaras já restam da edi-
ção. 

Preço 2W,0 rei:, franco do porte. 
Pedidos ao editor A. José 1>u 

drigner., rua Luz Scriano, 00, 
t.°, Lisboa. 

caracter estão longe de agradar-
tne, 

-Saibam pois meus senhores, 
que vamos empenhar todos os nos-
sos esforços, afim de conquistar a 
amisade aos indigonas de 11ada-
t;ascar. 

Levo só 50 soldadoç,quasi desar-
mados; já veem que não ene pro-
punlio vencei mas sim convencer! 
Visa Deusl mostraremos em todo 
u caso aos rebeldes o que é a 
amavel alegria francesa, unida ã 
valentia gatileza! 
0 hoomem, que queria empregar-

o argumento da sedução, ene vez 
do argumento da polvora e bala, 
era extremamente sympatioico, apro 
sentando o verdadeiro tipo do offi-
cial cavalheiroso, valente e alegre. 
Nem a propria condessa €fie Man-

dave o podera domesticar! 0 en-
„enheiro parecia nutrir uma paixão 
exclusiva pelas matematicas e geo-
metria, passando dias inteiros a 
estudar estas duas scieocias. 

N',iquella manhã, o coronel, in-
citado peio tenente -de Poilly,teceu 
um panegírico pouco amavel, acer-
ca do pobre engenheiro. 
—E' um doido, dizia o coronel, 

mas desses doidos de que não 
gosto, porque a exaltação e a 
suscetibilidade de sensítiv<l doente 
não são, n'elles o resultado de uru 
cerebro extraordinario- Saio apenas 
a demonstração de um gemo vio-
lento e desabrido. Os Paes que vi-
vem no 11avrc, confïara;ar u;c que 

Para uzo das escolas primaria, 
por .ioaquitll Carneiro, pro-
fessor compli meotar erra Villa 
Mova ele l auxilio xo. 

Preços: brocliixdo, 300 reis— 
cartorlado, 380 reis. 

_Livraria Escalar, Braga. 

ALMA A C H ≥_j C 
LiTT'ERARIO. RúROCRAI'iC0 

E CONI11t !,Wl AL 

Contém ,1 nomenclatora completa 
de todas as corporações, funcei, 
nalismo, ct,mnlercio e industria da 
provincia do Minho, horarios rio 
caminhos de ferro, carreiras de 
trens, etc., etc. 

Illuslr'• tu-rl'u a retratos de I)eS-
soas importantes da pruvincia e 

nenhuma esperança alimentavam 
de. o ver=ga cilcar:,ar um posto lu-
crativo. Não sabe o que quer! 

Urna vez, um pequeno tugiu da 
casa paterna para fazer-se ermi-
t<,u, tilai, tarde, fo=i até 3 martini-
ca, tens((;-lhe sia10 sugerido o amor 
das viagens pela leitura de I,u_ 
bins01) C=osoé. Alistou se e com-

bateu valer,ternenta. .Esteve -) a1-I,,lianda, na Pussia... a:é che-

gou a ser protegido pela rtnpera-
triz Catarina. 

Atesar disso, consegnencia do 
seu genio fanta.tico e i;ltralavel, 
ainda não deixou de ser Dobre, 
(Morria á uiinboas, á falta de unias 
lições de matematica, quando o 
ministro se lembrou de o mandar 
cmmnoscu, encarregado de restau-
rar as muralhas de itirtci- Dalphim, 
—Ora vamos! acudiu a bondosa 

e indulgente condessa de Manda-
ve, rntlit,a; vezes esses loucos são 
como as creanças, qu=; se revelam 
da subito, gtiando medos se espe-
ra. Quero sabe? Paru u-nIe des-
cu=tinar nas soas rnaneiras lam-

fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e anunncios,E'`um grosso 
volume de perto de 4.00 paginas. 

Preço: 
Brochado  2^,0 
Cartonado  350 
A' venda no Porte, « Livraria 

Pimentel,» rua de D. Pedro. 
L nas principaes terras da pro-

vincia. 

POR 

pejos de ()" ull:o, talvez e,•=geradu, 
lixas em tt)do o caso nobre o di- 
tino.. . 

Stirpiehendi-o não raro, so-
nhando.., 

—Elle?! ... Elle sabe lá o €Itie 
é a imaginação? Quando sot hl , é 
para fugir ao trabalho, porq ue não 
quer que s.ai!):;nt que é um i;no-
rante. ^ioda ,) ercehr) da engenha-
ria, não.obstante ter alcanç do li-

Auctora de numerosas obras ciassicas 

T'raducção ele J. fA, de Sousa 
Rodrignes 

I GO vinheiÉns 
de, Frederico Regam,3y . 

Historietas moraes—Lições de 
cousas. 

PREÇO: 300 reis  Guillard, Aillaud 8: C.a— 

Casa editora e de comcrissões- - 
(96, Boulí,dard M,ontparnasse--
Pains.—Filial: 2!t2, rua Aurea, 

NOVIDADE LtTTERARIA 

CHOROsRA.PHI:fA DE POR 
TUCAI., ILLIJSTRfADA. 

50 gravuras o 20 mappas a 
cores por 

•e•°ç•ei:°n-•ea<•ell•,ic>?a• 

Professor proprietario lycr;al de 
Geographia, historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Sur)erior d'Ins'rticç5o Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo f„,000 reis 
Guillard, Aillaud e C- Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
24.2. rua Áurea, 1.°. 
A, venda em todas-as livrarias. 

RABIO 

tios 
CAMINHOS DE FERRO 

e 
G=Auxili -,r para as Viagens 

de 
ExcursãA 

em todas as linhas ferreas de 
Portugal 

com itinerarios escolhidos á vontado 
elos 

PASSAGEIROS 
revista pelo engenheiro 

F. PERFEITO DE 11IAGALHAES 

Preço, 50 reis. 
Guillard, Aillaud & C.'. 

Casa Editora de Commissões. 
Lisboa, 2'42, rua Aurea,l.°,Lisboa. 

FR! GA PISi 

CADEtìN0 AUX1L1A1R 
das 

«Noções praticas de ta0b1. 
gr aphia» 

do mesmo ancior 
tachygrap,1w da cangara dos pares 

professor de tachggraphia 
no 

Instilulo Nobre de Carvalho, Es-
cola Academica, 1nstjit«10 

Academico. 

1'reco, 200 reis. 

Guillard, Aillaud & C,a 
Casa F,dttora de Coar issõ(eS 

L1Sboa, 2W, rua Anrea, G.• Lisi;oa, 

plo-m á força de empenhos. 
Quereux divertir-se, á custa do 

nosso souhadur? Querem que eu 
lh s prove que Me não terra a me-
uur ideia do que seja,,) as seiencias?' 
0 coronel mandou chamar o trxu-

ço engenheiro, que estava dormi-
tando, conf= riue o seu costume. 
0 engenheiro apt'asimau se corro 

passo firme. 
A condessa não .poude deixar 

de mnrrrourar: 
—ilibem para agnelïe; arardes 

olho:, ciarus e francos! Vejam i•-
qut41a. expressão tão 
Digam o que qui-rerem, m?s eu 
pa escroto quo este homem é um 
ponta, e não um inatematico. 
0 coronel encolheu os hombros 

e dirigindo-se ao engenheiro. 
--Desculpe incommodal-o. pre-

cisamos consultai-o com respeito a 
uma experiencia .scier,tifica. Um de 
estes senhores afirma que se poda 
incendiar a pc)lvora com ❑m raio 
de sol, atravez t,o)a lente. Queira 
resolver a goestã:). 

—E` !á possível! E' uru ai)snr-
do! declarou sem hesitar, o arbi-
tro consultado. 

Os c liciaes trocaram " uai sorri-
so de tl,ofa. 
n engelilxeiro, vexado, pela in-

creduliúado escarnecedora do aa-
ditorio, acerescentou: 

—Voa já provar a minha afir-
mativa. Trag4m-11,c tema por=•ãa de 
I)ttiv,)ra . 

Egeu s?-ixida o eng-r:hJiro cc,'l.o l 

BRE V'ElMEN T E 

0 TRAPEIRIO DE PARIS 

i\otavel romance de 

; CYH, irai 

Desde já se recel.en• assigna-
luras na Empreza Editora - 0 
Recreio = — rua do Marechal Sal-
danlla, 59 e 61, Lisboa. 

7;,p. « Cot:;,ncycio de Ba.rcellos➢ 

Rua de S. Francisco, n.° 52. 

IH D•T0 &L 

JOAQUIrV1 MACIEÕ,. 

DE 1WRIz 

coa a polvora na pa":aia da mão, 
fazendo incidir sobre rl!a o raio 
de s,,1 proj,;ctado pela lente. 
Em vão quizeram opor-se á im-

prudericia do pobre ignorante. 0 
engenheiro insistiu na experiencia. 
Breve, como era de previr incen 
aio€:-se ihe a mão. 
0 amor proprio obrigou o te-- 

merario a não dar um grito, mas 
urna conti•acão de atroz sofirrimento 
fez com que os assistentes, pouco 
compassivos, desatassem ás gir-
gAhidas. 

:v partir d'agnelie dia, nunca 
m.:is elegeu o moço engenheiro. 
Riotcolarisado, na presença de duas 
senhoras, escarnecido pelo seu su-
perior. o conde de Mandave, recu-
sou, continuar a viaaein del•ai,xo 
tias suas ordens. 

:10 chegarem á Ilha de França o 
engenheiro desembarcou e não tor-
nou a apparecer. 
Com os limitados recursos de 

que ;lispunha, comprou urna chou-
pzna i)o l:cirro dos 1'atnplemol4, 
ses, e ahi viver;, nuirindo-se ex-
clusivamente de frusta. 

Al'J esteve uns poucos de me-
zes, voltando depois á patria. O 
meros :cientifico dos engenheiros. 
achara, na solidão, a verúadeira 
vocação. Trazia comsigo o roais 
poetico talvez, dos ronxances, es-
criptos até hf,je: Paulo e i'irginia. 
0 engen!)ciru ora... Garnardirx 

de S,ltit l'ierre! 
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C3'.IpO IIA Crf {t.k=f:f)il'1CT0 1)0 f1OS€,'UÁL 

DI >, FCTW' —AVEILINO AY11,'1B DU',Itâ'1 
P1•arm centico de f.' ciasse pel! de C(ti1ublt'1 

Variarlr• sortimetlto de fuLda•, '!gabas, nl(- s Elasticris suspensurias, 
de rn-WWr,3s, tfier•nonlet.res, et(;. 

Granel+ collecr;,;.to (ìa prodOt:to,, cl1i1nicog, especialitl.ide , p1larma-
muticas e aj;uas m2(lici.laEs nacionses e estrangeiras. (476) 

`.a•Zaït]li Llt i• tï ï`,is :, i_, 1_i". SE 3 Bt'.7 

So✓iedade s.tozz;:;•raa de•:alc <tiNili•?^de •a4xta.c1• 

W,,ct[aarrt se sei,=iros [riar'itin3os, Pwv;1aCe, contra 111condios 
lie viria. 

t•atz; áyúrví•tl1 ilioS lìrt•ç d e8C13"BC,IItt ntC15 ,3 
s ta, rtia D;retta, 

Mve ,, Bap — 

(•i 

DAS 

l TÍ.l NF_CE.SSARlO 

1J h , 

(Primeira e segunda P;irt.e do 
Gur" tios Lveeus) 

por 
rl,NTO\IO'XÁVEtt PI':itt%n1A COUTUN.10 

Suco, corresj)ondèute da Aca-
demia Real das se;MIcia7, 

Lente i?roprictt,Ilu da Cadeira de. 
Botanica do Instituto d'A'r0-
nuinia e Veterinaria. Lente-

sulistituto da Cadeira (1e f3otan ca 
da Escola f olyte(-boica, etc. 

i 
ILLUSTRADA eu.NI 23G GnavuRÀs. 

Preço. 1:000 reis. 

GUIL,IMW, AILiaAUD & C a. 
cus:! edit ora e df'. corn[nissuas, 
1 f3+i+:le•ard Montpranas, Paris. 
1 Filial: 1.0 2, rua Aurca, 1.° Lisboa. 

DL POhTUGAL 
(1'ú: te ca•tin2ntal t3 i•sulrzr) 

l3≥sig ! ando a popnlaçdo por dis-
tri,:[.,s, concelhos e freKuezias, 
a superficie por districtos e cou-
ce11)0s, etc., etc. 

Mencionando todas ns cidades, 
ias e outras pOvoaçoes,, ainda as 

ai; s.  ., insir;nifit:ar,tes, d dici;ão ja-
•! i t;i::l, :ldttinist[atíva, ecc!eslastics 
o tnildar. as distancias das freme 
e la, 145 edes dos concellins, e. com-
pr( pendendo a indicação das es-
bçi),;s do caminho de ferro,po,taes, 
f,iegraphica,, ter,-phnnícas, do ser-
viço de etnissã0 de vales do cor 
reis), tle encon3m(;od s post.tes, 
rppartiçõbs com que as d.fierentes 
e3ttsçü•s pwrri tilsi n malas, ete.,etc. 

F. L  

Ftnl re;xdo do Miaíxterio da Fazrnd:t, 

i r;lil[ne cota mais de 800 pa-
i.ginxs, í•GOO reis. A' venda nas 
! pr{ncipaes livrarias, e na adasinis-
t trtação da empreza editora RO i;e-
1 creio A, 1.113 do Marechal Saldar,lsa, 
5  e 61, Liibua. 

A totl is .iº atoa:; dona:, ;ara ems i CJnte?1(:0 nrna U•r;tilf•% •"arle;lade CI !   
a['I► Oy r(13t;1'()S ú •1•atLt;f (l;ts erranças e uma va-

é iadta colleEção de 

c'• J tcZã 0 ECWrOdOS it' 3?^s?'c N de g-7r1  t e úvïJll4d (t o 

uo liso dor.co--,tino 

. ç  
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1 BOLET,iM BIBLiOGRAPHICO 
DF 

51L-ír0•4 RufIxos e mo-
dereaa≥ss 

t Poblicação mensal, gratuita ` 
Eiucornrrend•rnos a leitura d`e.ta 

utilissima publicação aos amadures 
cie bons livros, ao Floro e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litterario do 

AUs rores de tíx mães e arras j nosso {raiz. 
• - Envia-se ratuitamente e frasco 

u? leite.==1•[ttllet3trtçat, Ir;;sta dois rfcera-ntsc,(los.•Iiti?t()ade  de norte a todas as pessoas que Q 
tios lanhos u agtia sa!;,ada nas cre,,inçaa n;rvs)eas.= Pas•a errs re- pedirem aos editores Almeida & 

Finai das cre it3ças.=3f, 7iet10 dos 011105 nas creanças.x=Lava et3s C _, 23:,, rua do Almada, `ãv8— 
e banhos na pt-*,;ii ii, 1 [ 3[•i3t,Cla.—=i a escoffia d'tIrI7 c(1lle•,[o. Porto. 

G,,7,8 Y011.0inia -- iA inaneira de prc•p.ir?r tinia grande variedade 
t10 arúóf Q de cosiIIIia, docQs, vinhos e licores. 

eúu tas:-L'Ira•a graPdt-- coliceção em todos os —eneros, util e 
il.dial)Lllsavel a tetro c rr)otuFrto a urna boa d(-na ele casa. 

ejre(Ips tko tolzcador:— Diversas receitas 1lcgienicas, concer-
nentes à t_(;aneirn de conscrt ar asat3d:: e bellesa da mul[ler. a•a•r A uiggissÉi) eesr,r dai 

tï`ed i: iro fdmitiar:--L aigda resenha de alcumas receitas mais 
indismisaveis e que se podein a;aplicar sere o auxilio de medico e 
de grz nde ulilidade ema Geral. 

V01. co113 i12 P.,1g,nas, f00 rs.•----P:lo correio, 110 rs. 

Pe1-11&s as prillcinaes iivr<<irins de Lisboa, ou . á Empreza edi-
ora 0 Decreto, rua do Marechal Saldal3ha, 59 e til. 

[ •i3 fP{!Yç 13 4 •-1io• 1 ri;, ►• tts, • o•  nb e 
•;Y3 [t•iiJ U•4f € ,5.'t:3i tf 11)• n 14 1€ú f! jtiii i l' Ç•e 

{• I•`i3••y^^.6s•aÉc•,•.^t +ú.•?SC•9á£Vd• ••á •S:ì d'-••i i•€•q+ 

rw1 , 
Gan1t,o da.s1•e• • 

Achara-se ã ?%e>1;1a iogas as gtialidwA- s de ssn llos dai 
mw+%0[7ipan;l.•.3 e Cir1>5f•±iìíí'• diì t:: i} ilz? t t1e SH (? tsir';i;[le 1o• 

•-ac••^ MYa-,•.s. esc,.• ºc o _•,•,x• i • e•,•r c+ 

U MA "+iR bLAR1® 

htEC)<CO-PIIAR,IIACEUTICO 

cesda tGoes 

Pliarrnaceutico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guillaril, Ail• 
laud e C.", Lisboa. 

j PO RTUGUEZES E INGI,EZES EM 

F R 1 CA 
RO tIANC;E SCIENTIeICO 

por 

TENENTE DE INFANTFRIA 

Um vol  600 reis 
E1,PI',EZ A LDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,» raá r ormosa n.° 
nas•rinc;paes livrarias ide Lisboa, e 

PTU.ARINIAGIA GE 

Xais iiLl 

é 
lïáE1A 5D•1:rv Q"b bs•s3 

r 

Lmti á;y 
tá ti. 

\ëà„i,ás, 

benef_cio aoS, No:efre, I das i.-Morrhoidas 

As {se[norrboidas são tnmur5, 
zallaU111dt)S •Ue Se, ft?rinam no File-

C-', ataut s YCe es ct?ira 
stinrti•.ndJ5, outros seta (: 11a3. 

011 pur outra: s!(-i rennii)cs de 
veias rectaes que se tli!att?[n, onde 
se desinvolve um tecido) celular de 
wJ, ;l net ação. 

Este padt,ciniontn doloroso, que 
se 1c111 t(?t'nadu (nttit0•1n1pL+ r, co,111-
baie-so promptamente to:namlu 
urf:a colher tio rhs todas as omites 
cheia dos í1ó'• anliliellaa'rlr.oìrlcres 
de Luiz A.eTo.N[o t I.Ii Lti) até 

que 5e sinta o eff.•itti de•ejad t. 
Ordinarlan-ii ❑ te 3 a 4 noites c o 

bistzoto para obter uni effdito 
saluter. 
0 r,Ui1≤unia iniporiaoto qae tem 

titio este reinedio. lia repub ica 
br•azileira e em Portugal, ieiá o 
bastante p:(ra attestar u:5 , c.tis be-
rieticos resulta(los. 

f,eposito em casa do Pudor, 
Phar[nacía Central, rua dus Ct15t,s-
Iiraga. 

Preç-) do frasco, 500 rei!, fran-
co de porte. Dii iair-o ade•a!itado 
peto correio. _ 

Intli(:ação d'algumas preparaçüds 
alais em nsu, e de re On11'ci(4o 
I'alor therapeutic.o preparadas por 
LIU ANTON{0 F1',í NANDE'S 

8'ifl••~ea eaa•a • o•s••t••€a 
1120 fi-n ot; ase aae•al fa ia 

tirão se póde cotttestar a influ-
encia Teste p+)(lert?so metlican)•n-
to na nutrir, ,]!-). Desenvt:!t•e o ape-
tite, estai e!ece lai'tg ani,3nte os meios 
necessarios á cal:?r-irica!,ão. EXtr'die calos Cnln a 

Ctinvém aos l.radispustos á li]- cilid< de em-ïi- (! i;rs; 
berculo.e, aos glscosuricos, ias A venda eztraordinaria 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua ef7ìcaciv. 
escrofulosos, etc., e froalmen1,• 
em trados os casos em (trio se reve-
la o empobrecimento elo sangue. 

extracto de frrados de Laralliatl, 
)í?C CE[to um dos I t prcf}ârt?duS rD , 
s'ttlr,!!'es co ltxeci,Ios e de mem. 0-1, 
vifei[o tl:t•ra(tilti{•i,. x 

r  

g:;icaos cie baca!{tièa , 
de C21 

e, !coda. 
Gosando das [nesmas pro firie-

-dades do eintso com exlractU de 
ligado do bacalhau, simples, tor-
na-se muito ratais reco[nmendado 
pelas propriedades tfler•apeuticas 
dos liypopbospjsitos tornando-se 
milito t,til nas mulestias pulnla-
nires, escr0fulas, na fraqueza do 
tecidoosseo, fracturas, caries, ele , 
muito util quHndO for suppritaiido 
o aleitamento das creanças. 
O rael itisrlo é muitas ,ve7e3 cau-

sado pela falta d'amma=nentação. 
Póde-se restaurar o perdido, asan-
do este precioso medicamento, con-
forme a iiidicação dada. 

Vinho com e x11,neto de 
f€ dlo3 de bneaffiasã fer-

0 ferro assoc;ado ao vinho com 

• ,E NY, LGo (G raso it,• -ft3 i•C" 'L líY V•n 

Terra dado os toais ti•Un k;iro 

rns(Iltatlti; rias n)ulestias 
rlart,S, jilt'U['i la, d,ori-em Inberr 
cia+r•:?, brun(.!nteS agudas e ebro. * 

uica,; t fina≥lm rate em to(b5 a 
molustia_, tias vi;ts respiraioria.s 

s5. •i.y i•b'n l í° rá %'QiZ,É; it f➢ 

A ss'l?iiila, esciofuL.mo, In(1I( ti 
til5 t1'i'pL'tit'a5 l' ( tl,trati Cf,i] e[I•?j 
rc,, atactin a raça harliana de ta' 
in.ineir, {loa causam tl.;mnos itlt 

portaoles no orriani,nìu. 
Lis a razão por que se deve à<]- 

31 zjo doente purifiEadttrs 
do sangue, - para expelir _do org2•'.• 

[cismo, oS 1lumares que U',útllln-
tï+:a. 

(,OfIsc; ne-se isti) pt`rfiiitalïlentr... 
usando mettlodicamente 
tracto  liúid r da &1153 parrilb•. 
(:omh)o.sto por L. A. 'rernandu. 

Este: x-)tt}pe mi!a;trosn deL,etk 
pru ,nplamenttt as nit,là,W 
{,oiti?, i „nIo cat7rr}ius, t' 
(tt:íiu st•,, tosses, e!nfi[n 
1fit,iCÇç"s oitis vias c 
Co , lCt' j?r in:,ipios 1)a!5 1r7_ 
alin:iei d'urn Iriodo •n 
aliparelbo rt},piralorlo._ 

r 5 fi eo ets:.•ti.s ra • • za.•s•e 24 •: a3 

Cnm o uso (Vefte med;camenttl 
o cab"1!) torna-se impe': 
a sua dt•struiçt3o t- inda yue a queh 
depen(l•s 

Fluido trtrnstrarrtiaiivo ue Fernan'tí 

*ss••í:rs,•a•ta•.•r; •e••5fk•I&e 
Limpa tis dentes, 8 ft,rtifca•.1 

gengiti.aslivrando-as do mari I►aík, 
que ortìinariatliente ar?parece nbs 
individuos com Iing[.a Suja, qual 
for o motivo especial. 

e q:Czu z2t2tJ •. 
E3eC`CIA1,11i:1Di. DA CASA 

y11MUS E- PAS`I'61AUS i-
CINA 95 

}•  ! •r e ..•rys L1.:í7 •'+• •S`•i J + a,•s' f ••sH rãz"'d 

DEPOSITu 1N'f? ,TA ViLLA--P[1AIlt3At•IA GI-1 e GO 
DA CAL ADA. 

6 

•- c• • •h .aa-e ira h•?•±• fiz• ̂•,•,.,-► E• •, 

Via•. ii l • L•1€ bá) ,tt7 ;, Jd)' ' t A BAI 

DO 

ALIU b o L,L O 
Os vinhos desta ̀acì edit:adissin-ia comparibia 

Se1.7pI'e pl'efeT'lt%eIs tt Outros ; eT:et7ntt'C,m :=_e ilo 

deposito da mesma `t DIREITA 
p (2/6) L•vF. A..' Jr1r:Ëor. 
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